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'AL V EZ MÃO CREIA, 1io!o ~i~o Ad~~:.~~d~~~h~~:\~e '~:.~~e~: 
nome dP- ,V isibre lR>, por ter RgrnndovAn-

MAS E' VERDADE . • • }:~,:~0~~1:;::~;:~':~~~1:"'J!it~:~:~:;,!~~: 

~~J 
...... t~~:; 

'"'~•········ jA hA tempo~ 

~

~••r· ,.,., .. , ..... 

i.:11j1u vArf'll"'3, em Vl'Z dts s1ute111,.rem o 
rrA.dh:in1111.l p>1111• preto de sêd11. 01111.lgodào, 
sAo rol~t!M de horr,.,l'hll fb1l Hlrn11 e 1r,u1~
parent,:,. gritçn li qu11I se pode ,rndllr ,~ 
las t'11 lçRdRs e ver osdf'mAis t r1rnn111ntf!s. 

e O Professor P. N.G nosh. ii o dr. A. 
C. Ukil, em \m·r.srig11<;õt'S ft'il111l.d1t>g11r,w1 
A t"t•u,:lu~o Gt> qu11 11, lnteu1ld11dedo1r11i<,1 
ultr11·•·iolt>IO d11. luz solar \'Ili Calc"ntA, 111· 
e11.11ça o ml\ximo de ,·11.1{,r eu1 Jonho, 11-r>&
s,,.r du mll:idmo df' 11111 intensidade t er sido 
N'~istrnda P1n Julho. Jo:1111 i11hm1ld11de dt>· 
erl'>'IC'e rflpid11me11te t'm M11i .. . do ffitl.jmo 

modo que em Julh o. Duranlt' o J)t'..tiodnde 
;\llliu II Sf111">1,1bro, 11,s lntf\nsldAdtl4 furAm 
m11iorr:s dur,mtt' " t,udt'., muito m11is qu~ 
dur11.11te 1u m 11 11hAs. N,, ilwerno, A deml· 
uuiçAn de inten1id11d11 t'l maior dnr11ntc 11. 
11111.nh!. 

d11de thi111~111., puhlleou, ),A p-0111rn tt.mJlO. 
um trAh11lh o sõbr e 11 11.fte fotOJ,,'T/\fiu. afll"-
11111ndu "quttll\ ter sido t·ultivAd11, no seu 
pais, em 1ernpo1 remuros. Informa que um 
qutmlco chiué,i f11,brieo11 p\11cu de p()re,.· 
l1m11, 1ensh·P.h A luz, há doii mil ano,, i, 

ponde obtn 1wg11.1ivos l'Om o 11,uxlllo de 
11m11. eim11.r11. RWt1r11.. Portm t'mnon11.4ipor 11 
ulo se di:,1punh11 de ,·idro, Ili im11geni nlo 
pudt>ram ·ser rt'prodn7.id11s, e o processo 
111'10 lfl\·e êxiro. Afi rma n s.•H,Jo que o prin
t'l 11lo d111. futngrdi11, foi 11.ijllll de1coberto 
poit 11m l'hink. 

• desdeBudl\l)fl!lt 

~o~::";!~:~~ 
de tlnhAm sido 
J"'dódo,o,,.,u 
1en·lçu1 rarA 
11u,:lllu a de
fh11 contr.11 01 
11t11,qu"'• d" • 
•lnsectos do 
Co\o rAd._ .. e 

fundo ào m 1111-

e P11.r11. eontribuir no 1111\·Amento d11, 
lripuhtçAu dos sub11111,riuo1 qut1 1111,ufr11-
g11 m, invt'.lllllfl\Tll nA Alum11,11hll llffl o:pul · 
mão 11ut111111itk"•· Esle pulmi11.1pouueu11111, 
provi"º de 0J:ijté11io que st' A.iplrl\ Pf'.l" 
bõr11 ll.fr11.vez d e um tubo. Ot·ulos l>e11111,jus
!11,dos protejflm os olhos, e11qu1rnto 11111• 
um11 piuçn que 11pertl\ u 1111tif, inq>ed1," 
11111.111,çAo d'lig1111. A msplr11.<;A.o NeetUI\· ~ 
eom o lf'U ritmo u11iforu1e 6 1wrm11l. O 
AJ)l\relho form,,e "l,ellM u 11r necessArlu, 
sem que se fl\<;11 ne11hum11, 11r\.l.S.iA11 nê le," 
sem perigo p11.u u,i pulmões h11mJ1.tHJ :l. O 
o:pulmAo 1111tomiílko>, eunlém 11.r suficittnltt 
pArl\ rr11b11lhAr dul\.ll hur,udebl\i:xodeAguA, 
011111111111 ~hi11eeheil\deg11,:i.. 

do inteiro fkA 

1itu11do 1111 CA· 
e De 11,córdo tom os dleulos m11,ls re

rent6' hase11dos sôbre f11cto~ l'l.l:tHldos d" 
dife.rentes eltmtiu, eoord l'-n11dos entre si,,. 
'l'trr11. tem n1111\ 11ntig11id11de de três mi\ 
milhÕf\5 de JUlOS, A metade d êsse tempo 
corresponde A M11. uqueológic11: mil mllbõeJ 
A e rl\ prlmffri,-; 800 milhões A.eJ'IIS6CundA· 
rl111.: 200 â erl\ terciAri" "'dez milhôN Aer11 
qn11,ternAri11, na qu11,l noseneontr11mosboje. 

llfórnlA, "''" 
Sout h B é-

brldge, medi!,-

do 8.468 me· e Umsllhioehin&,quehll mnlto,11.1101 
se dedie11 :w utudo dA técnll'11 Ili\ 11,nligul-· trot de Altur.11. ! 
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Com &,te nW-o - o n.• 16 - termina ENGENHOCAS a sua curta vida. 
Ninguém lllaÍ1 vivamanf• o lufima do qu• nós. ENGENHOCAS, nas 1uas ••c.ua• 16 lemanQ d. •xi1tlnda, 

conqui•tou um público infet-euarote - talvlll.% mais p•la qualidad• do qu• pela quanfidad• - • pode diter·-se que 
agradou plen•man-. 

Ma, e v~rdecle i que II vida d. uma pub~caçio desta naturaui é cond.idonad. por muitas • variada, drcuns• 
l&ncl ... Cri••• que •• prolongam, clificuldedes que dia a dia aumentam, met.rias prima• qu• faltam, •io outras tanta, 
.. pedas d. Oamocl•1 suspensa• sôbre qualquer iroiciativa dill• g,roaro, 

lmp6s-t• OIIMI reviaio d. plano. das nossos adições, • é a iss• imperativo que obedec•mos. E' poss(vel que 
nouka opor unided•, em melhores dias, ENGENHOCAS recomec• a publicar-.e, 

~o;,x:,:::ª!::11::;,o, leitores O acolhimerolo que lhe de,11,n e diles alectuosamenl• "º' de,pedimo•, 
Acrescerotaremos a~u, como é dever nosso, que os es1inarofe1 da ENGENHOCAS serio reembolsados roa 

noua R.dacçio, corot,a simpl•1 apresentaçio dos recibos ji pa901, da• import&rocias con"•spond•nlu aos números 
que d.ium de recebe.-. E' todavia irodispensáv•I qu• a apreserotaçio dos recibo,, para ef•ilo• d• reembolsos. seja 
feita ante• d• 31 d. Dezembro do ano corr•rofe. 

Edl~6es •O MOSQUITO», Limitada 



' , _Uuna floresta numa gôta de água 
' .. -;-··········-···--·--··-···-··--··-·······---····-·········-·-········--··-···-·-·-
SEGU NDO ftS palRvras. de um logo sueclonR m e absorvem, medlfm- licu ln vêrde da tmperficio dos tan
- ilustre higienistA e microbio- te a secreção de suco~ especiRi s, pois, ques. Deve o seu nom e aos feixes 

logo, ... no peqn eno espa~.o de como vegeC!tes, nn o possuem apa1·e- er:pirnes de clorofila que cruzam 
uma gota ,l e água viHa o.o mi- lho digestivo propriRmente dito. A 10cm interrupçno de céluht em cél ula. 

cr?scópio: hi\ mais e lementos filo&ó- «utricnlRria• proliferil nli.s ».gut1s Muitos animllis alimentam-se rto 
ricoa que em todos os liYros que o estagnada s. N11s suas rô lhits lnminR· clorofila do que a Rtgf\ é rica. Ao 
homem jamais esereveua. 

Ignora moi, se 11.trR vós dos seis 
lustl'os que nos scparRm do tempo 
em que essas pulavr1111 foram escrl· 

tJU, o autor ainda u sustenta; mas 
o certo~ que mlriad"es de Heres, di· 
l enm tes na. lo r m& e no w.muoho, qne 

1 povoam às !guas dos tanq~ e dos 
ribeiros de nossas eam pinit @, ofere
cem, Rumencadas as s uAs dimensõ(:;8 
pe las lentes, um llos _m11is surpeen· 
dent Js espect!lcu los que 1\ mente hu
mAna ~Osí,!a conceber. 

Nêste microcosmos, llmittldo por 
duas superrícies de metal -R Ili.mi· 
na. e a IÃmíoul a - e no meio duma 
\n,suspeita,,\;1 vegett1.çlo, vive um n ú.

mero qui\s i Infinito de organismos 
reprvduzindo-se, lutando e monendo 
tal como suced~ sõbre a tet·ra, 1109 
céus e no mar. 

J O quadro que un11t simples gõ ta 
da ,gw1 pode oferecer a.os no8sos 
olhoa espitntados e nt~ n111.ravilh111!os 
tem na realidade qualquer coisa de 
fabuloso . 

Enir.e os iutrincadc.s menndros 
CJnstitul dos por ínfimos filamentos 
de plantaslnhas, movime:atam-se ea

tre.nhos seres, em constante perse
guiçllo dn.11 all.8.8" prêsas, sêres mais 
pequenos do que êles. 

~ Outros eS(>ernm, em 11.leivosas: em-

boscadas:, o momento de satisfaz.et-em 
a fome inMch\vel que os devorR. 

Todos os se res dêsse mundo ile
minuto vfvem indef"'sos, de maneira 
que a astúcia é a ú-nica arma do 
débil contra e forte. 

A ·flor11. dessa pa iangeru é forma
da por uma. vegetaçi1o arborescente, 
envolta por ti-os finamente enrolados 
om espi'ra'I ; o que mais: chaina a 
nossa a.tençllo é a chamada «utrl
cula.rlti. vulgariaa, pertencente ao 
grnpo das «Plantas carnívoras: ... 1<;s
u11 microscópicas cp lauiaa• 8l1o do
tndas de orgltos e diapo1iti v~s uprc
{.lr111dos p1u'I\ pega.r e rete1· os nni
m:1is mais micros:cóplcoa ainda, que 

d11.s 11.presenta umas formações si mi 
lares a bexigas, originadas por truns
formnçAo progressiva.da mesma fõlha. 

Essas bexigas ali.o as ratoeiras dos 
peque noe insectoe, e s!to elas qne Jo
go caça m oa qne caem. Têm um a 
abert ura corno válvu la , da qunl s11.om 
umas espinhas 11parentemcnte ino
fe11siv11a e freqQcn~emente coberta s 
tle minüsculas ttlgas que st: t· vem de 
alimeiltO nos org11.nismos vivos e sô
bre as quais pousam os povoadores 
do microcos mo. Quandc, u111 aninrnl
:r.inho ae aproxiuut de nmades!!'aseS
pinh1ts, res\·ala como P-Or sõbre um 
pl1tno incl inndo 11 té cair uanbertoi-,t 
onde é Pngulido. r:ssa abertur11 é de,-

O que à primeira vis/e poderie perecer-yos 
um intrincedo /ebirinlo ou ume curiose 
cpecilm:ie chineze. nifo é senão e repro
dução de fotogrefia dume gõte de Ague de 
sebio .Obre mercúrio e mui/o empliede 

eo microscópio. 

tada de uma membramt elástica que 
Se abre para deutro, de modo a per
mitir 11. enirada mas, impedindo a 
saída. da vitima . .A. membrana tem, 
além disso, pequenos pê lo!!I que per
mitem o movimento numa sódi recçlto 
para o interior, e silo dei=tinados à 

abs:orçllo dos animaizlnhos ingeridos. 
Hà uma algR que predomina na. 

exuberante vegetaçffo dessa selva em 
miniatura: é a •Spirogiru. E' e8t.a 
alga Que na prim11.vera, forma a ;!e· 

mic roscópio, pode observar-se isso : 
por exemplo, o ,wtomrrta cope11• per,
fu ra sistemá t ic.n mente cé luh1. por cé
lul a pnra nbsorvcr o con:eúdo de 
clorofila. 

Os rotiferos que são metazoa.rio .. , 
isto é, cor respondem ao géne ro de 

organismos multicelu lares, sno nR. 

maioria, microseópi<'.os, e só por ex
ee pçno vis ivelb a olh o nú. Maugr11do 
a. sua pequenez. cst!io muito bem or· 
gnnisa.dos. O nome de rotfreros de
riva do orgno si ngular que seenMn· 
trn na cnbeça.. consti tuido por dun11 

eorõaa de pestanas vib rl\tels, que.. 
pelo 9eu movimento, podem stircom
paradRs t'Om duns rodas girando. 
1<:~se movimento rot,itivo forma um 
rndemoin ho q ucat1·t1i tudo o que pasau 
pela proximidnde do rotífero e o in
troduz 110 seu csofttgo, sempro 11.ber
to. Dali passa ao estõmago, onde é

digerido, e 11s pa rtes oito digeriveis 
sllo eliminRdtts atra vés de um brevo 
intestino ou sllo devolv idas pel~ 
esorr.go. 

lt'reqQentemento os rotiferos cres· 
cem definidos, formando colónias quo 
parecem flôres estrftn has . Alguns dõ
les segregam uma baba especial, me
diante a qua l se sobrepõem uns aos 
outros formando construções tubu· 
lares. 

Bn t re os protozoârioa (an imais 
monocelulares) a objectiva só pode 
surpreender en tre a espessura dn 
microscopica floresta as e legan tes e 
sinuosas c"t'ortieelasa que podem ser 
chamada as: «batadeias• da selva. Têru 
a forma de uma pequena campa.anta 
disposta no extremo de um pednn
culo coutractil que as faz parecer 
miausculas flõres. 

Se a água em qne vivem êsses 
outros numerosoa micro-organismos 
secasse de repente, ficaria sómente 
um pouco de pó esverdeado, que po· 
deria. ser o ponto de orígem de um 
novo microcosmo, assim que apare

cesse novà água. 
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O QUESE PODE FAZER COM 
UMA ... 

AJém cla su• tio conhecida utilid.do 
- • qu. motivou a raz.io da •~ manu
factura ..,. uma simpla, ROLHA pode 
proporcionar-vos, .c:aros leitorH, ou di
gamos malhor, leitoras, o material ,,_,a 
a oblençlo duma sii rie quási inlinda de 
motivos da ad&rno, todos cunh.dos coni 
caria nota da e laginda • de absoluta 
novidade, Vejomo,, pois, o que poda
remos la.ter com uma ROLHA , . 

* * * 
Nero sempre é Mci l ter à mit o 

uma focu de IAmi11a fina e de gume 
bem afiado. Tampouco ll t·Ortiç;, se 
corta como se tnlh:1 um pedn(;'o <le 
queijo •.. lim ))Cl1ueno artifici o pnnl 
,::o nseguir bon" resu ltados __!9&t1('Cf · 
ficiei, uniformes, rortes perfeit11men 
te · planos, e tc. - consiste em untur 
o fio da faca com um pouco de óleo, 
d6sse das m,iquinas de costura, ou 
enUlo de vazeliiut liquültt. · 

A ROI,lL\ c11t:l11t-se · ent1·e duas 
pequeno travessas de madeira, apa· 
rnfuzados ft uma base sól1da, e que 
mo.rearo a largura correspondente ao 
:,eu dlé.meiro. Quanto nrnls l'úpido e 
corto fõr o movime-oto da 11!.mina 
tanto melhor. 

De preferôncia escolhem-se RO
J,HAS de secçllo constante. isto é , 
que tenham o mesmo dlametro u 
todo o seu comorimento. Assim 
obteN,e-Ao rodelaii iguais, condição 
nec1c1ssAria para a barmonie. do seu 
..:oojuoco quando dispostas segundo 
um motivo determinado. 

As figuras pequenas no rectan
gulo à direita. most ram, respectiva
numte: 

Â - Maneira de formar os elor 
de ligação, passando ums. agulha 
mflitda em rafla muito tina, ou fl-
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laça. por dois pontos situados sensi· t 
velmente a igual dis~ncla do cen· '*-. ~ 

t ro :~~~
0
a d~:ºt':

1
~; riUia desf'.a- · ~ -

da a cujo a nel, na face ·oposta do ~ 
disco, vai lignr-ae um arame delga- --..;;, 
do de floriattt, permite a real"i.lmçl1o -..:lf J..,. \ 

dna «corolas• de diversas .flôres• ~ 
cujo ~orme.to varia com 11. imagina- J t"" 
ç!lo inve:,tiva de ('Sela um. 4 ' 

C - Primeiro pnS110 para a crin · 
ç!lo duw.a nova •flõr.: Um pcduço 
de felt1·0, n?co1·tudo, é se-goro à face 

~~~;~~ª l~~/~i~~i~..'>Or linha forte /Y ~ 

D -Co" jog,,ono dos p,ocesso, B ~ ""' ~ e e. 
E - H.ôlhas pequenas, mais ('Onhe-

ddus pelo nome de •bilros" cousti- /' 
tuem, pintadas cm tons a legres. um 
original •<.'acho" unido por ponttts ~· 
de rMi11.. Emprôgl' idêntico do prc- - __ ,_ 
cesso B. -

F - Processo llO qut1.I se juo toµ 

um novo disco mais pequeno, rema- ' 
tudo por nmn Mnta J"edonda de fan-
tasia. -- -

G - Procesao C, com sub11titui- -
~ilo da rii!ia cosida em «cruz,., por 
um pequeno atache metálico. 

H - Um pedaço, de fl,ltro 
recortado às tiras, e ('Olado ~----li!! 
;;r~1:~ei~!~t~=~~::~::r~ô~~:. fi 
cesso para a creaç!lo de novas 
e bizarras cflõres>. 

1- Finalmente, eis como 
se podem fazer cintos, ou em 
escaJa mais reduzida, diver
sas pulseiras: 

Cose-11e uma linha forta 
através de cada rodela e unem
·se umas às outras formando 

(Conti11ua na p1g. 10) 



Não bt\ ninguém, (parti
cularmente estudantes tanto 
lieeata como universitãrloa) 
que nlo aspire a possuir em 
sua casa um·a mêaa de dese
nho matr. vulgarmente conhe
cida por •estirador•. 

Pois ENGENHOCAS apre
senta-vos nesta pd.glna um 
modêlo de FAClL REALIZA
ÇÃO e que condensa a novida-
de de ter anexa uma peqnenft 
eatsnte com gavetas e desti
nada ao arrumo e recõlhft doa 
objectoa e utenaOioa neces8Ari9a 
ao11 fina do móvel. 

A maneira do montagem do 
ESl'ffiADOR, está prep1t.t'8da do 
tal maneira, que permi te o seu 
levantamento no melhor J)Qnto 
qne proporciono o seu amplo e 
completo aproveitamento, ou seja 
4:1.Um v!o desocupado, ou Jtmto 
duma janela, etc., etc. Além disso 
a facilidade de poder desdobrar-se 
-o que nAo su<'ede nos modelos 
vulgarea - permite-lhe ign1t.l
mente ocupar muito pouco eepaçc. 
o que jé. é por demais. vantajoso. 

Examinando com atençlto o 
:Esquema-Construtlvoverificamoe 
que a prancheta ou tampo do 

UM ESTIRADOR 
DE FACIL 

CONSTRUÇÃO 

Ili +t ~ 
"'t:==~c::,:: 
!1' , % 
t±±j T À. 111~ [l/@ ~ 
~ .. !---- ------1 

---------------- ----------

R 
ESTJRADOR gira en tre duas tra
vessas de suporte encaixa ndo, 
depois, ou dispondo-se inclinada, 
fJDtre os dois alçados laterais que 
formam caixilho. 

A prancheta própriamen te 
dita é constituída por uma i,lacr. 

! grande de casquinha, assente em 
duas travessas rixas de suporte e 
110bre outra que delimite a. ena 
mllrgem frontl\l . 

Os alçados laterais q\VI for
mam caixilho prolongam-se," n11 
sua eatructura de pinho, para o 
corpo das prateleiras a.nexu quo 
do construídas apart1.fuzando e 

(ConUm,a na pdg. 10) 
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........ V ISTOSA E ._................................... STA N TE 

* 
......... PAR .................... - . 

............... ~ ..... ÇANTO * . . ......... . 
fu uma peç d .......... . 

grandemente dec ª. e mob,l,éno CU/O ob ''"'º'°' de ENG;~•~vo vi o ceum , en,aç- 1echvo uh/,Mr,o e a,pect 
No ,ua enên~;AS eo em •odo, o, /e,,o,e,-cons~ 

dois corpos-abs I t esta ESTANTE PARA .,.,,.., /ete,e" fo~,::•m en,e ,dênhco, - e qu CANTO compõe-,e de 
le,ugos, é, po; .,,,m• ~ o m6ve/ p,àpnamen,e ~,:ei;;•do, po, ume des 
~omo nume s6 O me;ze,, • peço que mentém o ••mpo, un,do po, 
e, epene, se o u er,e/ emp,egedo pe,e • ., due, e,ten,es umda, 

de pn,fe,Bnc,e co: ~::;::,,;' e,pin,o de econ;:7;•,uçio de ESTANTE 
po, que/que, do, ms, ' n6, na, ,upe,fic,e, ' ~ pmho nec,one/ e 

lôg,cemen,e o ,umen,o, neceuéno, .,.que neo ,ejem epenhede, 
co,po, mio o, me,;o;'ece,,o, uhl,zado, ppe,e e ;o,n,fruçi~ do m6vel 

A eslonfe, quendoque pbara a rea/1zaçio do ~a/1zBçao dum dos 

envem,zede pe,e ece ede de vez ou ,o 
cõn,, !:/tº 

0
:,,:;~;:: :,::•;~;ed:;•, n_!; ~';;:;;,;;mede ou en,io 

mob,l,éno 

90

;;,mon,zem com 0 , 1~~', • /• nó, o móvel pm••·•• • . ., parede ou com às ~: •
••• 

. 

. 
' . 

. 

PORMENORES DA 
CONSTRUÇÃO 
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CURIOSIDADES CIENTIFICA ~J 
BONECOS 

DESENHADOS 
PELO FOGO 

ENGENHOCAS ensi-
na-vos, caros leitores, uma 

curioso • recreativa experiên
cia pr6pria para deixar Íor
t.mente intrigados os vossos 

amigos. 

Eis como devem proce
d.,, 

Escolhe-se primeiro uma 
lôlha de papel muHo liso ~ 
pouco espêsso e com o auxí
lio, por exemplo, da ponta 
romba duma canela desenha-se levemente - sem vincar 
o traço nem amanhar ou levantar as libras do papel
quaisquer dos motivos indicados no diagrama quadri

culado que "acompanha êsfe artigo. 
feito isto, tratamos de dissolver num pouco de água 

,... porção de NITRATO DE POTÁSSIO (comprodo 
HI qualquer farmácia ou drogaria) mesmo a frio e até 

,obf..mos uma solução saturada. 
- Molhando um pincel n.0 O nêsfe líquido possamo-lo 

· ao longo de todo o confômo do desenho e deixamos . 

1 
· ;-;.:. 

secar, em seguida, a ténue linha assim pincelada. 
Pegamos enfio num fósforo e depois de o termos 

acendido e deixado arder até metade, sopramo-lo, mas 
de maneira que conserve a exfremiclade em plena incan~ 
descancia, como uma minúscula brasa em iguição. 

Antes diuo marcámos na fôlha de papel- aparen- ' 1 

temente sem nada que possa indicar a sua preparação 
química- e sôbre qualquer sAio do confômo da figura, 
uM pequeno ponto feito com o bico dum lápis e que 
nos vai servir como marca de referência . 

.... ~ e:"' tV. ,~ Chegando a ponta incan 
descente do fósforo sôbr&-! 
êsfe ponto o papel incen

deia-se imediatamente, mas 
sem chama, propagando-se 

a combustão para ·ambos 
os lados do ponto e sôbre o 

períil invisível do dese-

i'-' ""'~\ ..... ~i-. 

f" u ,- v, k' ~~ , \,,.,.. 

~ ...... ~ ~ ... _, j{-., j. I 5 .... 1) 

K' 1-:-,., ~ l< - '~ 
_.,; - ~h -:::: ' ..... ,_ 

\i::, ,_., - )' r-1---
;:!!:!,.. / 1---, H 

.I;'"' .... ,'"' 

'?\ 1 1-' J --... 
' I(,~ ' .... :i -'..1/ V 

~ i.-,.;::: ,, .... I " 'I 
l } J 1 _, 

cr- ~ .v ..._ // 1/ 
-.. -~ ). ( 1/ 

8 

- r,. 

i-,;-~ " li,.. I'-

1 !'-.. ' 
:"'i.... 

" ' 
1 
1 

' 1/ r 
'- '\'\ 

l'I 1/ I 

1\ 
-· ~i;.. 

' 
J 

\ 
I 

nho. · 

O traç:o confinúa esten
dendo-se pela superfície 
branca da fôlha de papel af4 
que a ligura se desiaque por 

.completo, soltando•11, do 
fundo onde eslava dese
nhado, 
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~********•********** • • t Um engraçado t 
: CATA-VENTO t 
• • •******************* 

Qualqner papt\ com habilidade poderii fazer' para oa sena rolúdoa êate 
b'rlnquedo úiil e origimtl. Km vez do cata vento YU!gar qne rodopia 110 sab6r 
da l;riza, teremos um moinho, e nllo &ó um moinho como nm

1 
lncan&Avel 

palhaço dando cabr iol11a R uma velocidade fantástica. 
A Laae do catnvento, aue fJ6 co loc11râ, cc.mo é obvio, em local desafo

gado é feHa de um slmp lee barrote. Parft fazer o moinho, empregamoe umn 
ehapa de folhn. nR qu11l desenham dois eíreul08 coneentricos. Cortar a fõlha 
pelo ci rculo ex teri<,r e f11zer uns golpes /\ dieta.neias regulares até ao cir-
culo interior, representando 11.!l i,As. Dar uma lingeira torçllo a essas pAs, 
sempre na mesma direcçllo como noa moinhos de verdade. Com fôlha tam-
bém se faz a pi\ ou leme de ~irecçAo. 

O boneco àe mr.delra colorida llfl gõsto de eoda um, é montado num 

suporte de rn11deirtt e ligado ao eixo do moinho por meio ,1e uma tran smis
sn:o, que se po<lc tuer com um elástico. 

As pern11ii; e o co rpo 
girnm A 't'Ont11.de. E aqui 
estA como, com pouco tr&· 
b11.lho se ft1,: um maravl
lh o~o e útil brinquedo. 

J'irn1hém ficará multo 
orig-i1111l, se em vez de um 
co locnrc m dois ou m11ls bo· 
necos de fórnm n que, quRJ\· 
do um estiver c·m clmn eito· 
ja o oa trc om ht1lxo, 

*************************************************************** 
F~~1/ti;!,~fr~5dlo 

(Cotfou ripTo dt1 pdg. ó) 

grudando rN11lhoa df! prnncha de pi
nho sob o aspecto indicados nos es
qt!emas e ,C:"ruvura. 

E' desne .. essârioindlearqualqner 
processo especial p11r11 a re111iuu;-Jto 
da est11.nte. . 

Con1troi-se nos preecitoa ensina
do& até 11.qui podendo, se o quise rem , 
a unilto du partes razer-se ou po r 
eotalhe11 grudados --o que será me
lhor-ou entAo por simples np11.rn
fuznmento. 

• Quando acllbado, o mõvel lixa-se 
po1· inteiro l:l enverniza-se ou pinta-se 
com tintR do óleo com exce pçllo da 
prancheta r1uo se deit11. 11peo11.s em 
madeira descoberta. 
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MODELOS SÓLIDOS 
CiJixo contendo plano, instruções, 
balsa desenhada e lodo o miJleria/ 

IEsc. 7$so1 
NiJ nosso secção de <AviominiiJlura, 
estão à venda mais 3 caixas com 

os seguintes modêlos: 

FIESELER «STORCH• 
/nteresunte avião de reconhecimento 

alemão. 

KITTYHJ.WHM 
CURTISS WRIGHT 

Dois rápidos aviões de coço 
do exército americano 

Pelo correio i cobranç., mais 1$50 

P.didos •= 
SEÇCÃO DE J.VIOMIMIJ.TURJ. 

Tr•._.. de S. Pedro, 9 - LISBOA 

O que se pode fazer 
com uma r61ha 

(Continnagdc, da pdg. 4) 

c11.dela. Pelas costas passam-se, atra
vé1 do1 laços 11asim formados, um 
eordllo feito de ré.fias coloridas e en
trelaçada, que depo is ee remata dn 
maneira que mais convenha. 

Pela ana fantasiA, pela sua orl· 
ginalidade, êstes motivos de adõrno 
prestam-se mais para tempo de praia 
ou de campo, na época de veraneio. 
No entanlo podem começar já a ser 
con lecclonadas, pois sempre é nm 
curioso pusa-tempo para. distracção 
nas longas e frígidas noites de agora. 

Quaisquer outros tipos de orna
mento 8lto 1lmples variações dos 
apresentndos nesta pá.glna. conse
guindo-se, apenas, con jng,.ndo com 
esplrlto de inventiva aa dlversaa fa-
ses, desde Â até 1. · 

.., 



A, partes que formam o cucc. 
duro navio, quer elas estejam em re· 
pouso ou em movimeoto, e1tllo 611· 

jeHu à acçllo de rorc:as ex teriores 
1 que tendem a defo rmá-las e romptl· 

. )as. Temo, por iuo que atender: 
lém da acçAo do pêso do eaaco com· 

pleto, Q. acção (prossllo) exercida pela 
sgua sob a querenA, il. acção dos 
propulsores e acção do ve nto aõbre 
as velft8. 

l 'Ara se co nljeguir uma aolldez 
compUh"el com a méxlma leveza, é 

precieo conhecer os esforços II que 
estilo anjeitll8 as dive rsas partes do 
caaco e o que êsee, esforçoa tendem 
a produzir. 

Esfo~oa fon9ftudfn•f1-ten· 
dem II deformttr o navio r,o sen tid o 
do seu comprimento. Alquebrumen to 
o conua a lquehl'Bmento. 

}~atea esforçoa podem fue r-se 
sent ir em grande t111ca la Dum cuao 

, ao encal he e111 que a uma ce1·ta al tu· 
ra a maré baixa e o barco fica: ou 
86 11. poit..do pelo meio, O!l eó pelos 
extremos. 

Alquebramento noa extremos do 
11avio predomina, DO ge ral o maior 
pho, porque é a! que eaU'.lo as pe-
ça.s maie pesado do navio. Na re
gilo centnl as formas do casco eilo 
cbelaa e a impu laAo atinge aí gran
de valôr, excedendo gera ln:ente o 

pêso do, extremüil e assim 111 partes 
onde predomlnu o pêso descem, 110 

pll88C que aque las onde a impulsiio 
é grande sobem. 

Contra ah1uebramen to é o caso 
invers? do alquebramento, e mufto 
raro. Aa ext remidades do navio silo 
muito afinada11 e biL gn1.ndea pésos 
neumul1tdos nil p11.rte centr:11. :\'esttt. 
pa rti? o cnsco deforma-se descendo e 
subindo nos extremos (8 ). 

Esfor~os trensverseis - teu
nem a deform11r o 1rnvio 1111s suot1 
sect;õeil transveranls (C). 

Esfor~os locais - teodem a 
prodnzir de rormnçõea lo1·a.i s, inde
J)endoDtementc dns deformnções dn 
'jf1'ur,tt1ra. 

EMPRiGO DA MADEIRA 
HA CONSTRUÇÃO DE CASCOS 

Até aos Uns do séeulo XVII, a 
madeira fo i o material usado na 
construção de casco,. Com o deaen
volvlmento da lndt\stria meta lt\rgica. 
êstc proeeaso foi põsto de parte, se 
bem que ai nda ae empregue nos 
barco, de recre io, barcos d4;1 pesca e 

em embar<'ações mlúd11.s. 

O casco de m:1dein1. tom a vftn
ttt.gem de resiatlr melhor à. perfu. 
mçAo, devido à 111m grande elns · 
ticldade. Sob o ponto de vista de 
habititçllo, os caaco11 de ferro nn.o 
~Ao adequados, pola o seu interior V 
bastan te fri o, embora. se instal em 
cn lorHicos. A grnndr desvantagem 
doa cascos de mndeira, ti o grande 

perigo que e la orereco em calJO de 
fõgo. Na repn.mç!'lo de ava.riu, o 
t·11.aco Je mndei ra ol>riga para subi· 
t ituir uma peça, a anbstituiçlo de 
tõdas a, outras '?m mau estado. No 
de ferro snbstitnl ·ae apenas e peça. 
ava riada e aproveita-ae o re1to. O 
navio de madeira at ingiu a sua 
maior perfelçl.to em construção em 
Portugal e foi êle o ponto de parti· 
da para o navio de ferro, coplando
·8e tõdas as peça.a da sua ossada e 
indo-se a pouco e pouco modificando 
a, suas formas. 

Hai a lgumas peças qne formam o J l ! I J 
;;:u:leet:ro:sna:i~:~8~s~e:l~(6~e~ \. / 

po,içlo que ocupam. Está nêste caso f f f f t 
R. roda de prõa que tem de aguentar t 
qualquer eventual choque, asaim s::::::---.. -.-_-_-_"1J-_-_-_-_-_-_-_-7~. 
como o cadastre, que no geral su-"' "-1 l 
porta o leme e tem que aguentar os 

esforços que êle Jbe &ranemtte. ~ 
Seoatasouquaisqueroutraepe- - ------------------ -

çaa nas meamaa condições, nlo re-
,ieUnpn temo• uma deformação local. 
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INTERIORES 

***********************~ * * t u-....,_,._. .... __ t 
* d. NIN CNI..,_ oucadol,cemo .... * t .._ __ ...__. ................ t 
* claf.....lo .... ..,,...... o '°'.,.., * t ......... .-- .................. t 
* ----· ··-- * t -.....i.-~-...i.- t * .. -.i.,i-..i....... * 
~ * ************************ 

************************************** 
* * ! Ei, um fri&ant. exemplo de como pode ser prMnCl.ido % 
! o 1err-pra inest'1ico vio de parêde deixado enfre duu janel : 

! Um '.P'Kioso armário para louça ou ulilidades ocupa• 1 % 
: gura ~ as janelas contribuindo, com o HU t,a,çaclo '6brio ! 
! mas rJegantfssimo, um motivo cwfo ele inigualáYel deco,oç:io.. : 

* * ************************************** 
Compotlo e impre,10 net fdir;õe1 cO MOSQUIIO.t, Limit•d• -Trav.&N d• $. Pedro, 9-U$IOA 


